
bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Saa Vicente de Paulo 
I l L I I U K f l C C 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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31 de Marco de 1869 Tradic ional ismo 

Data q u e marca o trespas-
se daquele que se imortalizou 
com o nome de Allati Kardec. 

L a p s o de tempo relativa-
mente curto, e m face do pro-
g r e s s o g igantesco, jamais 
visto num ideal de fé, d o Es-
piritismo. Uma olhadela sobre 
o s crentes aos milhões espa-
lhados por todo o orbe, e as 
transformações radicais em 
muitos ramos d o s conhecimen-
tos humanos e nas crenças 
religiosas, consequências ine-
vitáveis do grande conflito 
mundial, ameaçando derribar 
por terra todas a s fa l sas con-
cepções humanas, que justa-
mente nestes duros momentos 
surgem á tôna, fulminadas pe-
lo ódio e revolta dos ludi-
briados, dá-nos a convicção de 
que a Doutrina da Verdade te-
rá entrada em muitos cora-
ções . Allan Kardec, por seu 
papel, se nos apresenta c o m o 
um verdadeiro Missionário. 

E que Missionário! Talha-
do n o céu para tão alia investi-
dura, soube levar a cabo o 
empreendimento c o m o nin-
guém, sem a menor vacila-
ção, sem o menor desânimo. 

F o i o lutador intemerato até 
o f im. 

Quem trava conhecimento 
com o Mestre através d e sua 
biografia percebe logo aque-
le interesse ininterrupto, que 
bem atesta o a m o r acrisolado 
ao ideal que antevira e abra-
çara, tornando-se, dal por de-
ante, a preocupação única q u e 
havia d e absorver toda a vida 
de um grande lutador. E ' q u e 
Allan Kardec descortinara no 
movimento nascenle a solu-
ção d o magno problema que 
tem sido o tormento da hu-
manidade-

O empreendimento era su-
blime, isto alcançou logo o 
missionário. M a s o que é ad-
miravel, é que em lace do gi-
gantesco da obra nSo se amin 
gua ocodif i f icador . Estava á al-
tura d o empreendimento. 

A prova se sobressa i clara 
e acessível em todas as suas 
Obras Bás icas , 110 seu traba-
lho ininterrupto, s incero e fe-
cundo. Quanto mais a funda-
m o s em a n o s e e x p e r i e n c i a , tan-
to mais a f igura do Mestre 
nitada e bela se destaca em nos-
s o espirito. E ' o mesmo que di-
zer que ainda não conhece-
m o s suficientemente o Lutador 
q u e ainda n ã o alcançamos a s 
cumiádas d e sua missão. 

Porque ela foi alfa, altíssima. 
Para honra desta maravilho-

sa Doutrina e imensa satisfa-
ção nossa , Allan Kardec este-
ve em perfeita h a r m o n i a e o m a 
Obra. N ã o há em Allan Kar-
dec ponto vulnerável, brécha 
atacarei. F o i íntegro, completo. 

T o d a s a s críticas e censuras 

voltadas contra o Missionário, 
fruto da falta de ponderação,do 
ódio e da inveja, nada mais fize-
ram que engrandecer seus feitos 

Cer to , o Codif icador, pruden-
te como era, sabia q u e o Es-
piritismo não linha dado a últi-
ma palavra. Tal presunção que 
tem sido o fundamento vul-
nerável d e muitos preceitos e 
crenças, na v i são grandiosa do 
progresso da Doutrina, soube 
dela libertar-se. Mas a Obra 
surgiu magníf ica , essencial pa-
ra conduzir o s estudiosos e 
ávidos de fé. Q u e m se meter 
a criticar a s Obras de Allan 
Kardec deve revestir-se de 
excessiva prudência. Ele mes-
mo afirmou q u e não disse a 
última palavra, mas, a s modi-
ficações que possam s o f r e r a s 
Obras Básicas , fruto de uma 
revelação e de uma alta missão, 
decerto q u e h ã o de resultar d e 
um trabalho cuidadoso , de múl-
tiplas experiências, repassadas 
pelo crivo do bom senso e da 
razão. Quem s e alvora em 
possuir esta capac idade? ! 

Mal avisados andam o s aven-
tureiros que, por latos mal 
o b s e r v a d o s ou instrução espi-
ritual pass íveis de críticas e 
controvérsias, s e põem a que-
rer modificar o s conceitos emi-
tidos pelo codificador em 
combinação com o s espíritos 
enviados á colaboração da 
excelsa missão. Allan Kardec é 
para nós um grande missioná-^ 
rio, d i g n o do n o s s o mais alto 
respeito e veneração. Amemos 
o guia admiravel, respeitando 
o s seus conceitos e pondo 
em prática a s suas instruções 
e ensinamentos. 

T . N o v e l l n o 
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F R A N C A m 

Por Vera-Lúcia 

Quem entra no edifício da 
Casa da Câmara dc Paris, tern 
ocasião de conhecer um qua-
dro pintado pelo célebre Puvis 
dc Chavanes, intitulado:—Vi-
to r Hugo oferecendo sua lira h 
cidade de Paris. 

Quem foi esse homem c que 
fez ele no cenário da vida fran-
cesa ? 

Nasceu Vicor Hugo em Be-
sançon no ano de 1802 e em 
1 8 2 2 começou a sua carreira li-
terária. Morreu aos 83 anos de 
idade, sendo, durante o perío-
do que vai de 22 a 85, pode-
se afirmar sem medo de come-
ter erro, o chcté do movimen-
to literário da França. Foi ro-
mancista e poeta, ensaísta e 
dramaturgo e na política mui-
to trabalhou pela democracia. 

Durante muitos anos foi exi-
lado político e, por ocasião de 
sua morre, teve, por parte dos 
franceses, a consagração que sò 
se dispensam aos idolos. 

Vejamos o que diz Vitor 
Hugo , o sol da literatura fran-
cesa do scculo passado, sôbre a 
morte, a alma c o seu destino: 

*'A morte é uma mudança 
de vestimenta. Alma, tu esta-
vas vestida de sombra, vais ser 
vestida de luz. E ' no túmulo 
que o homem faz o ultimo 
progresso. Na rnorte. o homem 
fica sendo sideral. A morte é 
a vindita da alma. A vida é o 
poder que tem o corpo de man-
ter a alma sóbre a terra, pelo 
peso que faz nela. A morte é 
o poder que tem a alma dc ar-
rebatar o coipo fora da ter-
ra pela assimilação. 

N a vida terrestre, a alma per-

I M P R E S S O S ? ? ? "A M M ERA" 
R C a m p o s Sales, 929—Franca 

g RESTOS DE ALMA... 
VERSOS dc 

j | j Honorio Guimarães 
ora rica brochura, à venda na 

m ! A N O V A E R A 
v o l u m e 8 S O O O 

tpAeciiam(U dc Eicotal 

Mo nosso número passado fo-
calizamos o assunto da "Cam-
panha do Tostão". Agora aqui 
queremos fazer um apito a to-
dos os nossos confrades e li 
dores para que telegrafem, dia 
19 diste, ao rmine fite Ge tal lo 
Vargas, cumprimentando o pelo 
seu natalício. Os telegramas 
darão uma renda. £ o produto 
desta serd destinado para Jarv-
dar mais escolas no território 
nacional. 

Dc. mane.if a que qaanto maior 
fòr o número de telegramas ao 
nosso Chefe, em cujas mãos 
tào bem está confiado o destino 
de nossa gente, maior será a 
soma dc cruzeiros para essa 
loavdbílissima campanha, 

Precisamos de escolas para 
co mia ter o analfabetismo entre 
nós, Precisamos de mais esco-
ias onde se instritatn nossos 
compatrícios, e assim, dar-lhes 
oportunidade de que fiquem pa-
ralelos com os demais homens 
que sabem ler c escrever... 

Precisamos de escolas.. Va-
mos todos, tio dia 19 de Abril, 
daqai a quatro dias, enviar 
nosso telegrama de "felicita.fõo 
ao grande Presidente Getúlio 
Vargas. 

Deste modo estaremos soli-
dários com um movimento es-
piritual dentro dc. iodos os 
principio$ et Istóos. 

A s bastilhas, quas i inexpugná-
veis contra a s quais tem que lu-
tar, estão, bem s a b e o Mestre, 
n o espírito de seita ou partido 
q u e divide 2 família humana, 
e no apêgo à célebre e decan-
tada tradição. 

E s s a s manifestações d e egoís-
m o constituem o irreconciliá-
vel inimigo do ideal cristão 
consubstanc iado n o amor e na 
evolução. C o m o confraternizar 
a humunidade em face dos cre-
d o s e das denominações que 
mutuamente se hostilizam e s e 
degladiam? C o m o evoluir ou 
progredir a ferrados a o tradicio-
nalismo que seca o coração e 
enferruja o cérebro ? 

O personal ismo impossibi-
lita as aprox imações acirrando 
indivíduos contra indivíduos, 
g r u p o s contra grupos , p o v o 

de o que i r radia ; na vida ul-
tra terrestre, o corpo perde o 
que pesa. 

A morte é uma continuação. 
O meu olhar penetra ornais 

que é possível nessa sombra, 
onde vejo, a uma profundida-
de que seria amedronttdora se 
não fosse sublime, dealbar-se o 
imenso sol da eternidade. 

A s almas passam de uma es-
fera a outra, tornam-se cada 
vez mais luz, aproximam-se 
mais de Deus. 

O ponto de junção é no In-
finito. 

O que dorme e desperta, des-
perta e vc que é homem, O vi* 
vo que morre, desperta e v i 
que è espírito". 

Assim escreveu Vítor H u g o 
o inimitável creador de Jean 
Valjean. 

C o m o « t á aqui bem cxpli-
cada a lei da evolução á que 
nenhum sér escapa ! Que gran-
diosidade apresenta esta concep-
ção, da bondade do P a i ! N ã o 
mais almas condenada» a sofri-
mento eterno no mais negro 
dos suplícios pelo crime d e u m 
dia, pois que a vida na eterni 
dade em que foi o espírito cha-
mado a viver, nada mais é q u e 
um passageiro instante. 

A o contrário, urn píncaro su-
blime a alcançar, o utomar-se 
cada vez mais luz" por esfor-
ço próprio, por iniciativa pró-
pria. ascender sempre, elevar-se 
continuamente, "aproximar-se 
mais e mais do Senhor dos 
mundos*'. 

E "passai de urna esfera a 
outra", aprendendo cm cada 
uma novas cousas, chorando 
aqui, resgatando ali uma falta, 
tropeçando acolá para levantar 
juart além, porém subindo çem» 
pre a gloriosa escada da perfei-
ção ! 

Leitores, digamos nós agora: 
— C o m o tudo isto è igual ao 
que ensina o Espiritismo! 

contra povo, nação contra na-
ç ã o e raça contra raça. O apê-
g o à tradição mantém os ho-
m e n s c h u m b a d o s a o passado , 
revolvendo f ó s s e i s , divorciados 
d e todo e qualquer surto evo-
lutivo. 

Ora, sendo a obra da salva-
ç ã o obra de renovação contí-
nua. t ransformando o homem 
ve lho em homem novo. renas-
c ido da carne e do espírito, 
ela tem no tradicionalismo e 
n o s c redos facc iosos , a sua 
grande pedra d e tropêço. 

" P a r a a frente e para o alto 
é a inscrição q u e o Soberano 
Artífice imprimiu em toda a 
criação". O Universo é uma 
imensurável colmeia onde a V i -
da s e ostenta s o b aqueles as-
péctos q u e lhe s ã o peculiares, 
inerentes e inseparáveis : ati-
vidade. transformação e cres-
cimento. Daí p o r q u e tudo 
marcha, progride, avança e evo-
lue numa renovação perpétua, 
num movimento ascendente 
sem Solução d e continuidade. 

Pref igurando e s s e quadro 
v i v o da natureza, visto tanto 
debaixo d o seu prisma material 
c o m o espiritual J e sus d i s se á 
mulher d e S a m á r i a : Q u e m be-
b e água d o p ô ç o continua a 
ter sêde; mas , quem beber da 
á g u a viva q u e eu lhe der, nun-
ca mais terá s ô d e ; e , essa água 
s e transformará nêle cm fonte 
manando para a vida eterna. 

A samaritana, porém, q u e 
encarnava o tradicionalismo fer-
renho, da sua e todas as épo-
cas, nâo a lcançando o sentido 
d o verbo messiânico, retrucou: 

O n d e tens e s s a água? serás , 
acaso, maior q u e o n o s s o pai 
Jacó, que n o s deu este p ô ç o e 
d o qual êíe m e s m o bebeu c o m 
seus filhos, seu g a d o e s e u s 
rebanhos? 

A filha de Samária não po-
dia conceber q u e h o u v e s s e ou-
tra água senão aquela da ve-
lha cisterna, da qual beberam 
seus l o n g í n q u o s ancestrais» 
representantes, não s ó na ge -
ração de Jacó. c o m o também 
nos b o v i n o s c lanígeros q u e 
pelas terras da Palestina havi-
am transitado! 

O vest íg io indelével de se-
melhante critério, ainda hoje 
perdura nêsse apêlo q u e s e faz 
á religião d o s n o s s o s pais, 
c o m o s è n d ú aquela q u e de-
v e m o s adotar em homenagem 
a sua memoria e respeito à 
tradição. 

É cur ioso notar-se que ê s ó 
com respeito ó crença reli-
g iosa q u e sé iiivocà esse pre-
ceito. N o s s o ? pais faziam s u a s 
v iagens , penosamente, e m li-
feiras, carros tirados a b o i s e 
trolisx enquanto q u e nós hoje, 
nos transportamos cómoda e 
confortavelmente, em automó-

(ter ml na na 4a. página) 



A NOVA ERA 

h HORA DIVINA 
" A V E M A R I A " 

Mai s q u e v ó s , sentitno-la no 
espaço , q u a n d o voltais, á noite. 

E ' a hora mais complexa da 
humanidade. R e p o u s o f f s ico , 
despertar da dor n o s sofredo-
res, e levação dos crentes ao 
mistério d o Infinito. A T e r r a 
parece cobrir-se de sombra , 
atravez da qual , todavia, sobem 
ao C é o as v ibrações mais elo-
quentes d a s creaturas, drama 
de miséria e de fé. A carne 
aspira ao r e p o u s o , o espirito 
á l iberdade d o sonho.. . 

S o b r e este amálgama notur-
no de a lmas gementes, eleva-
se, aqui e ali, o murmurio de 
uma p r é c e a " A v e Maria". 

E ' q u a n d o n ó s , d o espaço , 
nos reunimos em torno a o 
planeta para inebriar-nos com 
o seu místico per fume, as nos-
sas mult idões, c o m o inclina-
das diante d o Q ó l g o t a huma-
no, acompanham a v o s s a pré-
ce, sílaba por sílaba, e n x u g a n -
do amorosamente a s v o s s a s 
lágrimas. 

S e vos f o s s e concedido ver 
a grandios idade desta cena, 
que aperta em perfeita comu-
nhão espiritual o s dois mun-
d o s . nSo cessaríeis de orar 
muitas vezes na v o s s a mesma 
jornada terrena de trabalhos. . 

Imaginai a família humana 
c o m o o teclado de um piano, 
sobre o qual, a o lado das no-
tas mais estridentes e anor-
mais, bate soberanamente a 
melódica, ou aquela q u e é a 
fonte suave da celeste, con-
densada na recordação de Ma-
ria. 

O céu parece povoar-se de 
luzes e espíritos q u e chovem 
d e todas as partes, entre har-
monias d e v o z e s e cantos de-
l iciosos, q u e atingem as esfe-
ras mais remotas d o espaço . 

E ' a hora indubitavelmente 

I F 5 ' 

j* Horas de angustia P e r « O I lustro Pre fe i to n>, oulta oldadu dite 
"Troe Colina»*' Dr. J o S « Fílb«>íro Conrado , 

U m a noite sonhe i com a Mãe-Mar ia , • 
E ao romper d a m a n h ã , todo apressado , 
F u i , chorando, encontrá- la n a agonia , 
Com soluços n o peito s u f o c a d o . . . 

A t r isteza n a morte re f l e t i a 
Uma es t re la em s e u corpo a c a b r u n h a d o 
Pelos go lpes bruta i s d a t i rania , 
Pelo a b u s o de u m p o v o d e s g r a ç a d o ! 

E r a tão c o m p a s s i v a aque la e s c r a v a , 
Que no instante de alento der rade i ro 
S e u sorr iso d e santa d e s l u m b r a v a ! 

T o r n a r a . s e o f a n a l dos infel izes , 
E q u a n d o eu l h e . f a l a v a e m cat ive i ro , 
M o s t r a v o - m e no peito as cicatr izes ! 

( I n é d i t o ) M O I S É S M A I A 

A G N E L O M O R A T O • • • 
~ ClrurgiSo-Denlisla 

HORÁRIO; 

RUA COMEROf 0, 289 

DAS g A'S 12 - 1 
DAS 11 A'S 18 HS. 

mais pura d o v o s s o "va le d e 
lágrimas" , de "amor" , de "per-
d i o " , d e f u s S o do mortal com 
o imortal. E em todos o s lu-
gares de dor, e até de cor-
rupção, o eco da " A v o Maria" 
penetra brandamente c o m o 
uma caricia m a t e r n a ; promes-
sa e v i s ã o de uma jornada 
eterna, sem mais a prova ter-
rena. 

V o s s a nova religião £ já a 
revelação desta jornada eter-
na. P o r q u e n ã o a propagais a 
toda hora da v o s s a vida quo-
tidiana ? P o r q u e não viver só-
mente de tal v isão eterna no 
v o s s o quotidiano o c a s o ? 

Mariano Rpngo (fAragona 

A EDUCAÇÃO 
A educação s e nos apresen-

ta sob três açpétos principais: 
f ísica, intelectual e moral, po-
rém, esta última é a m?.is im-
portante de todas por influir, 
poderosamente , no p r o g r e s s o 
espiritual das creaturas e, con-
seguintemente, no bem estar 
e felicidade futura da alma 
a p ó s o seu regresso ao plano 
espiritual. 

O s ens inamentos dos sa-
crosantos princípios a nós dei-
x a d o s pelo Div ino Mestre , 
constituem a melhor e mais 
completa educação que o s pais 
podem ministrar a o s fi lhos, 
visto ser o Cristo " o caminho, 
a verdade e a vida, e ninguém 
ir ao pai s inão por ele". 

Sendo o s pais de família o s 
guias e responsáve is pela edu-
cação dos f i lhos que D e u s 
lhes conf iou, é claro q u e c o m -
pete a eles, com a máx ima de-
dicação, encaminhar estes pre-
c iosos rebentos no sentido de 

aurirem, com o possível apro-
veitamento, o s sublimes ensi-
namentos do Cr is to , leciona-
dos nas F.scolas Evangél icas , 
mantidas, por n u m e r o s o s Cen-
tros espa lhados pe los rincões 
d o n o s s o vasto país. 

N o entanto, (é profunda-
mente lamentável) verifica-se a 
grande indiferença e .desleixo 
d o s pais espíritas n o q u e c o n -
cerne i educação dos f i lhos, 
q u a n d o nenhum trabalho lhes 
acarretaria, o enviarem as crian-
ças a estas escolas , onde se 
aprende graciosamente as for-
m o s a s lições evangél icas á luz 
d o Esp i r i t i smo! 

Muitos deixam os p e q u e n o s 
sêres que ensaiam o s primei-
r o s p a s s o s na vida, a mercê 
d o s acontecimentos, e x p o s t o s 
á s reincidências nos erros de 
p a s s a d a s éras , pretextando as-
s im agir para não violentarem 
a liberdade dos entes q u e lhe 
s ã o caros ! 

Não, senhores país espiri-
tas, s e estais convenc idos da 
superioridade d o Espi r i t i smo 
s ô b r e todas a s demais doutri-
n a s ; se acreditais q u e embora 
existam a lgumas verdades nou-
tros crédos , m a s q u e o Esp i -
ritismo está tão distante deles 
c o m o 3 luz elétrica da lâmpa-
d a de querozene, deveis c o m -
pelir v o s s o s f i lhos a buscarem 
a fonte de a g u a s cristalinas 
q u e sacia a s é d e dos seden-
tos, t ransformando-os em fon-
tes que emanam para a vida 
eterna! 

N a o tendes o sagrado dever 
d e ensinar aos f i lhos o cami-
nho d o bem, d o direito, das 
virtudes, enfim ? Certamente. 

Pois , então, instrua-os nos 
salutares preceitos p r e g a d o s e 
exempl i f icados pelo mais puro 
espírito que ba ixou ao orbe 
t e r r á q u e o : — J e s u s . 

l i i v e l l a l M e n d e s 

Corrija-se de seus defei-
tos e salve a si mesmo 

(aos médiuns) 
T e r domínio sobre si mes-

mo é o primeiro p a s s o para 
obter força d e vontade e pa-
ciência, tolerancia e resigna-
ção. Aceitar com elevação to-
dos us s o f r i m e n t o s e nunca 
dar liberdade aos impulsos d o 
instinto, de ixando d e lado as 
cousa vans da vida, é estar 
encaminhando a alma para o 
progresso q u e almejam todas 
creaturas zeladoras pe los dons 
divinos. A creatura q u e me-
lhor sabe impor sua força de 
corrigir, governando se com 
dedicação, sobrepõe-se , ás ou-
tras, por uma condição moral 
cheia de serenidade espiritual. 
N o s s o carater, a s vezes , care-

(conoluo na 3a. página) 

E ^ S S M I l ! 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA 
COMO UM BOU AUXILIAR NL 
TRATAMENTO DESSE GRAN. 
DK FLAGELO 

USE O 

H 
A .sl FÍLIS SE APRESENTA SOB 
INÚMERAS FORMAS» TAES 
GOMO; ' 

REUMATISMO 
ESCRÓFULAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
ÚLCERAS 
FERIDAS 
DARTROS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO IlA 65 ANOS 

VENDE-SE E MTODA PARTE 

;Xo Estado de Minas Berajslü 
f A t o s t o <?uc tcnlio cnipreqado cm minha 
clinica civil o preparado "Eltxfr de No-
Suelfcj", lio {'aruisceutico o Químico Jo3o 

a Silva Silveira, tirando vcsulíados salis-
falorioaen» ccrías manlíestaçõcs siflUticas. 

Ponte Nova, Minas Gerai3 
(ass.) Dr. Durval Miranda 

Medico péla Faculdade Medicina da Bata 

A L L A N K A R D E C 
E v a n g e l h o — O Livro d o s Médiuns ] 
O L i v r o d o s Espír i tos — O Céu e 

Inferno — A Oênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. 1 2 $ 

que é o Espir i t ismo ene. fi$ 
O Principiante Espirita ene. 5 $ 

Prece ene 4 $ 
D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 

Marieta bch. 7 $ ene. 1 0 $ 
DR. B E Z E R R A D E M E N E Z E S 

Doutr ina Espirita c o m o Fi-
losof ia Teogonica br . 2 $ ene. 3 $ 

E S T R E L L 1 T A J Ú N I O R 
A s M i n a s d e Sincorá br. 6 $ 
O M e n d i g o d o Presidio br. 5 $ 

J U L I O C E S A R L E A L 
A C a s a de D e u s br. 4 $ ene. 6 Í Livraria d'A Nova Era 

OBRAS E S P Í R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. ^ ̂ ' ^ r e ^ t ^ 
D R . P A U L O I B I E R |; F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R , n T s P é f r " ' d a s ' d o ^ ê s t r e ^ . r . ^ S ^ n c . S S 

Anal i se d a s C o u s a s br. 4 $ ene. 6 $ : „ , , . , . „ „ 
O Espir i t ismo b , 6 $ ene. 8 $ ^ i f L ^ do M u n d o $ f P A U L B O D I E R ^ 

A L F O N S E B U É ij S c a s d e ^ A l ^ n Tumulo A Granja d o Silencio br. 4 $ ene. 6$ 
M a g n e t i s m o Curador br. 4 $ ene. 6 $ « ( H u m b e r t o de C a m p o s ) br. 5 $ ene. 7 3 W I L L I A M C R O O K E S 
M a g n e t i s m o e Hipnot i smo C u - A C a m i n h o da L u z br. 4 $ ene. 6S Ü F á t o s Espir i tas br. 4 $ ene. 6$ 
rativo br. 6 $ ene. 8$ Cartas de uma morta br. 4? , ' T n M , n I I I 1 7 S A Y V O 

G U E R R A J U N Q U E I R O | Emanuel br. 4 $ ene- 5S A N T O N I O L U I Z S A Y A O 
O s Funeraes de Santa S é br. 5 $ ene. 7 $ E R N E S T O B O Z Z A N O 

V e r s o s Mediúnicos ;; Mediunidade Pol iglota (Xenogloss ia ) -
O s E n i g m a s da Psycometr ia e o s Fe-
n o m e n o s da Telestes ia — A C r i s e de 

! R i m a s de Além T ú m u l o 
M A N O E L P I Z A R R O 

br. 4$ 

E l u c i d a ç õ e s E v a n g é l i c a s 
Z I L D A O A M A 

Elegias D o u r a d a s (poesias) 
L U I Z J A C O L L I O T 

V I C T O R H U O O f Contradições d e C a t o l i t i s m o e I Morte " c d v o í . " br. 5 $ ene. 7 $ I ° E s P i , i , l s m o n a ' n d j ? c 

Na Sombra e n a L u z (rm.) br. 7 $ en. 1 0 $ d o Protestantismo br. 7 $ ene. 8? Pensamento e Vontade — A M c U j M - p E D W A R D G R E E N 
D o Ca lvár io ao Infinito « br. 0 $ ene. 1 2 $ « k r t a t ó v * m - r o . ca Humana — F e n ó m e n o s n o monien- ; O Espir it ismo 

to da Morte ene. cd. 7 $ ; A L M I R A N T E A 

L É O N D E N I S 

d'Arc Médium br. 6 $ cnc, 

ene. 1 0 $ 

br. 3 $ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 1 0 $ § , B I T T E N C O U R T S A M P A I O 

M É D I U M A Q U I N O i J e S U S a ene 7 $ 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5 $ ene. 7 $ j D e J e s u s p / a s C , ; . , n ç a s b r . 2 $ e n e 4 $ J o a n a 

br. 4$ 

' br. 5 $ 

C o n d e J . W . R O C H E S T E R 
V i n g a n ç a d o Judeu br. 9 $ ene. 1 2 $ ; 

M I G U E L V I V E S 
O G u i a P . d o Espir ita br. 2 $ ene. 4 $ 

A N O E L A G U A R O D 
G r a n d e s e P e q u e n o s Prob lemas 

br . 5 $ ene. 7 $ 
E L I A S S A U V A G E 

Mircta br. 4 $ ene. 6$ 
C A R L O S I M B A S S A H Y 

A M a r g e m do Espir i t i smo br. 5 $ ene. 7 $ 
O s M e n e z e s (rm.) br. 4 $ ene, 6 $ 

D R . A . L O B O V I L L E L A 
Patingênese (obra importantíssima) 

M A N O E L A R Ã O 
O Claust ro (bel isssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y I . E 
A N o v a Revelaç.1o br. 4 $ ene. 0$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espír i to C o n s o l a d o r 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
C o n v i t e á Felicidade 

G U S T A V O M A C E D O 
Rel ig iões C o m p a r a d a s br. 

DR. A A. M A R T I N S V E L H O 
Espirit ismo Contemporâneo 

T H O M P S O N 
Evolução d o s M u n d o s br. 0$ 

ç t Arte de V iver br. 4 $ 
O M u n d o Invisível e a v , O Despertar de uma NaçSo br. 5 $ 

Guerra br. 3 $ ene. i% Subti lezas br, 1 0 $ 
O Problema d o Si-r do A. W I L M 

Destino e da Dôr br. ene. 1 2 $ Rosario d e C o r a l br. 4 $ ene. 
| D e p o i s da Morte br. 6S er.c S ? D C A R L O S P. D E C A S T R O 

K C N o Inv,3ivel br. 9 $ ene 1 2 $ q Espir i t i smo C i e n i m c o - A s 
br. 6 $ ene. 8$ , ; O P o r q u e da Vida br. 4 $ ene. 03 M e 3 u n | d , d „ do sr. C a r l o s 

° A | é S ' a Sobrevivência Mirabelli 
. , 5 ; d o S e r br. 2 5 ene. 4 ® . . c m r , 
b r ' 2 $ O Orande Enigma br. 4 $ ene. fiS A L F R E D E R N V 

! Cr is t ianismo e Espir it ismo br. 6 $ ene. 8S Ps ich ismo Experimental ene. 8S 

• « a n t o i n e t t e b o u r d i n i f t i E U A . a u 

7 J :
 M c m o ™ s t i I f e b.r; . 4 S 6 5 De C á e de Lá ene. 1 0 $ 

br. 6 $ 

cnconfo i l i r todo e A M A L I A D O M I N O O S S O L E R 
broen. 3 $ i F ragmentos das memorias do _ 

C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A i Padre G e r m a n o br. 7 $ ene. I 0 Í q E v a n g e l h o das crianças 
O Be i jo da Morta br . 4 $ e n e M j fto». T E Ó F I L O R. P E R E I R A O C o r a ç ã o d e J e s u s J ( J 
Espir i to d a s T r e v a s br. 9$ ene. ' 2 $ i: J e s u s — C o r p o Fíúidieo br. 35 A C a m i n h o d o A b i s m o br. 4 $ cnc.eS : ( i s o < k i <•'" í o I w » - J cu. e r e c t o s s 

A. L E T E R R E f C a t e c i s m o Espirita br. cd. 1 $ cni. 60S Senda de E s p i n h o s br . 4 | e n e „ _ „ 
Hilaritas br. 4 $ e n e 7 $ ji Preces e Exp lanações br. cd. I S crit. 60S Es t rada de D a m a s c o br. 4 3 e n e 6 S . A N o v a t f a • ' -X . P o 

A N T O N I O L I M A 
O meu diário cart. 3 | E n o u m ^ m o - m » 
O Espir it ismo na In fanda cart. 3 3 1 qu»!qn»r livro espírita nSo constante <tes-

- . . . . c f i r ( ; m l i s t a - - O s .íl.1'^9 dí.r-irfHj vir aoqra. 
2 5 pauliarloa .•!» iitlfnrltiW:» »ra chroue, Tiüi" 
f ? ' i-ti-ui OJ v vaí-irii t e iflBií o p e r - i 



K NOVA ERA. 

Sicut Spins, Sicut QUQt mferius 
1 Para 'M Xova F.ra" Aiitfimr Itnmos [ 

" O q u e ha em cima, ha e m 
b a i x o " é um principio tradi-
cionalíssimo que acompanha 
a humanidade desde o s pri-
mórdios. 

Portanfo, se aqui s o m o s es-
píritos incarnados . (habitando 
o legítimo templo, que no di-
zer de Paulo è o n o s s o côr-
po), lá teremos o n o s s o espí-
rito l igado ao perisptrilo, for-
mando o veículo vaporoso e 
sutil que é o n o s s o côrpo a s -
tral ! 

T u d o é de origem divina, 
desde q u e tudo é creado por 
um único Creador. Pórém, na-
da poderá ultrapassara nossa 
personalidade espiritual na sua 
excelência e magnitude. Por-
isso que o próprio C r i s t o — o 
explendor do mundo, através 
da palavras de João, d i s s e : 
" V ó s sois deuses" . Nesta su-
blime advertência Jesus nada 
mais tencionava nos esclare-
cer, que a finalidade real da 
nossa existência,—do porque 
da vida. 

— Q u a n d o Jesus mandou 
preparar a Santa Ceia por in-
termédio de um d o s seus após-
tolos, ato q u e se realisou e m 
casa de José de Arimatéia e 
não em s inagoga ou templo 
algum, foi tão sómente 
para demonstrar a necessida-
de imprescindível da nossa 
união, de nos ajudarmos reci-
procamente para a marcha 
triunfal d o progresso e da ver-
dadeira ascençüo espiritual. 

— E ' e x c u s a d o interpormos 
tergiversações, controvérsias , 
na magnificência desses pre-
ceitos. porque a sua beleza se 
ressalta naturalmente, interpe-
netrando todos o s corações , 
alcandorando todas as almas, 
dada a sua origem essencial-
mente D i v i n a ! 

—Si a estrada da existência 
d 'a lgumas crealuras é repleta 
de provações , de insucessos 
e desventuras , e s l e s ses im-
previstos a s deixam comba-
lidas pela impressão dc urna 
excessa dureza, é tão sórnen-
te porque tais crealuras n â o 
perquirem, não investigam, c, 
muito menos dilegenciam para 
pftr em prática o s s a g r a d o s 
deveres q u e proporcionam o 
êxito q u e se impõe. 

— S ü o almas q u e fracasssam 
desastradamente, a s mais d a s 
vezes, abatidas pela demago-
gia célica d o s " f i lóso fos de 
encomenda" , que nüo pos-
suem nos corações a f o m e de 
um novo surto d e fé, que so-
beja nos corações dos sim-
pies. E s s a nossa assertiva é 
tanto mais substanciosa quan-
to, nos próprios Evange lhos 
v a m o s deparnr com J e s u s cla-
mando : Pai, graças te dou 
por teres revelado calas cou-
sas aos humildes, aos sim-
ples. 

— S i nâo quizermos soter-
rar a nossa alma na escuridão 
dos preceitos de homens , acla-
rando a , tanto quanto poss i -
vel, nos ensinos prov indos de 
Deus , havemos de convir que 
precisamos sacudir o j u g o mi-
lenar d o s ens inos paliativos, 
lutando pela fcirmaçío de uma 
personalidade coletiva, mas 
que cada membro dessa cole-
tividade tenha a característica 
da aguia dominadora das al-
turas. 

O s n o s s o s pensamentos pre-
cisam desferir idênticos v ô o s : 
isto i , sempre a l fos ,ac ima dos 

pináculos d a s montanhas da 
ignorância comum que afeta 
o pensamento duma infinida-
d e de seres. 

Sem embargo, poderemos 
asseverar q u e a causa mater da 
decadência dos povos consiste 
em se preocuparem demasia-
damente com os interesses mes 
quinhos, f i lhos de suas idéas 
fruto d o antropomorf ismo, 
preocupação eminentemente 
nociva á marcha do n o s s o 
p r o g r e s s o individual. 

—Muito judiciosamente pon-
derou o Espir ito de Brussa lo 
através das comuns mensa-
g e n s que recebemos d o alto: 
" S e m estudo e exercício nin-
guém s e habilita a fazer qual-
quer trabalho com perfeição. 

Ass im, sem o exercício das 
virtudes ativas não podereis 
conquistar a s graças de Deus 
e o auxil io dos seus prepos-
tos" . 

E is , verdadeiramente, a for-
ma peia qual, á proporção que 
o s dias v ã o avançando, nós 
compenetramos mais d e q u e 
—sicut superius, sicut quot 
inferius. 

Corr i ja-se de s e u s defeitos e s a l v e » 

ce de reparos como o acaba-
mento de uma peça delicada 
antes de funcionar. Ass im, em-
bóra tenhamos por formação 
viciosa certos defeitos, deve-
mos zelar pela nossa conduta. 

T u d o na vida depende de 
bons princípios para obter-se 
a finalidade do bem. Antes de 

•tudo, porém, os que se pro-
põem a dar lenitivo a o s sofre-
dores, por uma graça confia-
da por Deus , deve ler disci-
plina, dedicação e amõr, afim 
de que o s b o n s sentimentos 
não sejam perturbados pela 
influencia criminosa do orgu-
lho, inveja o u ciúme. E isto 
está ao a lcance de todos nós . 

Meditemos con critério. Se-
jamos sentinelas avançadas do 
n o s s o conciente para n ã o dar 
ao livre árbilrio razão d e ma-
nifestar-se num terreno cheio 
de propensões duvidosas . 

Antes d o s n o s s o s trabalhos 
que requerem silencio e medita-
ção, devemo preparar nos-
s o espirito, tal o cultivador 
prepara o campo para rece-
ber a bòa semente q u e vai 
germinar. S e não nos preo-
cuparmos com isso, a corrente 
maléfica pôde arrastar-nos a la-

Agência Ford 
— m m — 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

G a r a n t i a e m t o d o s s e u s c o n c e r t o s 

Praça N. S. tia Conceição, 694 

Mgilments Hospitalar fia Casa de Saú-
de " f i l i a n l a t d e c " 

M ê s de Março de 1943 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Ex is t iam em tratamento 84 

Entraram durante o mês . 2 

Total 86 
Tiveram alta: curados 2 

• » m e l h * » . . . . 4 
Falecido . o 

Total 6 
S o m a a deduzir . . . . . 6 
Existem e m t®«> 60 

0 9 E S T R A D O S SAO : 
i Francisco Pereira dc Uma. 49 
anos, casado, branco, bras., 
proc. Viradouro. 

2-Agenor Barbosa da Silveira, 
27 anos, solt., branco, b r « . , 
proc. V c i d i n h o — N o v a Gra-
nada. 

O S CORADOS SÃO: 
1 -Antonio Rocha, iz anos, 
branco, soit., bras., proc. Bro-
d o w í k y . 

2-Joaquiíii Bertolo, éS anos. 

BMSILIM8 I M T t t i 
WILDEMIR â. CKAER • 

LYDIA lt. Di CURttft OHAER 
A U V O O A D O S 

v r 
Advocacia em geral 
Tribunal de Segu-
rança — Procura/o-
rios — Reyistro du 

diplomat — Naturalizações, etc. 
Ru a do Rosario, 144-b. andar, sala 6. — Tel. <3 0300 

R I O D E J A N E I R O 

mentaveis insucessos , dando 
lugar aos ridículos c mistifi-
cações. S e a nossa vontade 
não fôr inflexível para um único 
p o n t o — o b e m , — s e essa for-
ça de querer não tiver o 
encanto de um próposito sa-
dio, virtuoso, tudo será, d e um 
momento para outro, desvir-
tuado. 

A missão do médium è cheia 
de embaraços e cercada d e 
muitas dif iculdades. 

T o d o intermediário, c o m o 
sabemos, tem s u a s provas, 
E nessas , naturalmente estão o-
portunidades para resgatarmos 
dívidas passadas . E i s porque 
temos de empregar es forços 
inauditos, energias fortalecidas 
pela fé afim d e dominar nos-
sas imperfeições e, também, a s 
dos n o s s o s semelhantes. Por-
tanto, as creaturas que são es-
cravas d e s i m e s m a s e não racio-
cinam convenientemente para 
obstar a interferencia d e más 
influencias n o s seus atos, des-
viam-se muitas vezes para a 
degradação. Irmãos queridos , 
a mediunidade não è nunca 

um previlegio e sim uma ad-
vertência mostrando-nos o ca-
minho a q u e temos de seguir . 

N â o nos e x u l l e m o s , mas 
humilhemo-nus sempre. 

S ò a humildade nos p ô d e 
aproximar das g r a n d e s verda-
des dos M e n s a g e i r o s de L u z . 

E s s e s m e s m o s encarrega-
dos de elucidar nossos espí-
ritos, em cuja delegação acham-
se o s preceitos doutrinários 
afim de q u e invest iguemos em 
nòs c o m o s e ha de proceder 
para a libertação dos erros. 

Quanlas vezes s o f r e m o s e 
esse sofr imento s ó é d o co-
nhecimento d e terceiros pelo 
testemunho das lágrimas?!.. 

N o entanlo, e s s a s , a g ó r a a-
margas, a judam-no no n o s s o 
aperfeiçoamento moral, na e sca -
lada de uma evo lução ininterru-
pta Lembremo-nos , n o n o s s o 
recolhimento, quer na intimi-
dade nossas provas , quer n o 
silencio em que f a z e m o s n o s s a s 
préces, da advertencia de J e sus : 
"Orai e vigiai para não cairdes 
em tentação". 

Maria Cintra 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

VO defleja c o m p r a r ou v e n d e r fl s u a C a s n ? 
• O . O sou T e r r e n o ou a sua F a z e n d a I 

O seu negocio seja qua l f o r o R o m o ? Ou d a r ns sutis 
p ropr iedades p a r a A d m i n i s t r a ç ã o 1 P r o c u r o ente Escr i -

tório, q u e tem s e m p r e b o n s negoc los . 

G u i l h e r m e P e s t a n a 

R u i 4O Comercio, N . 52 — Tel. 6 4 0 4 — SANTOS 

Depósito tal 
R. Voluntários da Franc«, <01 

V E N D E : sementes iic ca-
pim gordura, jaragud, ca-
pim negro, colonlão, feijão 

dc porco e macnmd. 

Adabos e mudas em geral 
FRANCA - S. PAULO 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdado d© Me-

dicina do Rio de Jane i ro 

CLINICA G E R A L CIRRRGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

C R I A N Ç A S - S I P I U S 
R u a Monsenhor R o s a , 7 8 5 

E. S. Paulo Franca 

branco, caiado, italiano, proc. 
Piran gí. 

0 8 MELHORADOS HÃO: 
z'Sebastião Portugal, 41 anos, 

branco, casado, feras., proc, 
Siles dc Oliveira. 

2- Angelo Dagrava, 4 } anos, 
branco, casado, bras., proc. 
Uberaba. 

3 Geraldo Castro da Silva, 1 9 
anos, solt., branco, bras., proc. 
Passos. 

4-Benedito [Batista Rangel, 3 3 
anos, branco, casado, brasilei-
ro, proc. Bebedouro. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 
Existiam em tratamento 97 
Entraram durante o rnffs 6 

Total 1 0 3 
Tiveram altar curadas 2 

« * melhoradas 3 
Falecida . . . . . . . Ò 

Tota l 5 
S o m a a deduzir , . . . . . 5 
Existem em 9 8 

AS E N T R A D A S PÀ.0: 
i-Maria Clara dc Medeiros, 

anos, solteira, branca, proc, S. 
Sebastião do Paraíso. 

2-Rita Maria de Queiroz., 45; 
anos, casada, branca, bras., 
proc. Pratapoli». 

3 Maria PosMni Metei ro. 37 
anos, casada, branca, bras., 
proc. Campinas. 

Carta« rewpotidiiías 
Injoçôe« ujilJoH'Uß 
Curativo* dlvcreoã 
Receitas avía.iws 
Visite« médica « 

2J» 
DQÛ 

2.) 
14 

6 

anos, casada, branca, bras., 
proc. Itúverava. 

2-Ambrozina de Paula Nasci-
mento, 4ç anos, casada, mo-
rena, bras.. proc. Sta. Rita de 
Ga^ia—Minas. 

j-Abadia Neracr, $3 anos, ca-
gada, branca, síria, proc. Bu-
riti*—Igsfrapava 

4 Fortunata Ltporacc, 43 anos 
cagada, branca, bras., proc. 
Franca. 

5-Maria Antónia dc Oliveira, 
23 anos, casada, parda, bras., 
proc. Igarapava. 

6-Utako Moriktoi , 24 anos, sol-
teira, amarela, proc. Fazenda 
jaguarão- -Franca. 

AB CDRADAS SAO : 

1-Celina Angelica Ribeiro, n 
anos, branca, s o k , bras., proc, 
Viradouro. 

2-Aogela Tulon , 48 anos. bran 
ca, casada, italiana, proc. Mon-
te AzuJ. 

AS MELHORADAS SAO : 

i -Ana Alves de Queiroz 23 r.' jn toàa3_ a s f e r m a - í a s 

«Io*<5 Re • - Provedor- Ocrente 
Dr. J . Màíftift* Yl(dra.- -DÍrttpr-i*& 

nico 
Dr. Tott.íí7, Novelino - Více-Dlre-

tot-tílnlco 

C A L C E H T N Ã 
It»l>«cfHgO , 1» r i * . o 

A. fin- • 1rs 

•j i>« -vlíJ(»; Riíói - '• B u m l'ji»(oc'.' 
- Cntclft Ci ri IS« Vtí»»l«»tí»jf*í;í . 
A. C A í X K H t M A 

rt rnfi»!-tfKlr»* ur- a/.js r.*,--
< > « « « « , a o rjuri)pv«l« 
voïvlm<!>tJt'j cJ<» t^Uoçi'ôv onjßoH 
urn tt»rrrt?><ïrio .ortr%fw%U-.' 
T^nJl»«." «M <*U* 

t&tïimi ' ifijg' 



QUINZENALMENTE... 

De 1 a 9 

A São Pedro de Piracicaba oficinas, d a n d o ao 
confor to necessár io 
de seu t raba lho . 

operário ^o 
á perfeição 

Ultimo instante, derradeira imagem 
Nas procissões das sombras cm longas 

[ íltaK. 
Era a morle cerrando-meas pupilas 
Ho doloroso termo da romagem. 

[ quüas 
Chorei de gratidão ao pressenti-las 
Conduzindo-roc á lui dc outra paisag«n 

_ torra de S3o Pedro que amo tanto, 
Com que angustias te vi banhado em 

( pranto, 
Mos supremos c tristes estertores!... 

Trabalha e espera sob os céus risonhos, 
Que a morte é vida para nossos sonhos 
E paraíso para noss i s dores. 

eCSTAYO TEIXEIBA 
por ria raedláaic» do Kmndsco Xailcr 

1 

E S T E V E acometido de g rave en-
fermidade , de que, felizmente, já 
69 restabeleceu, o operoso Prefei-
t o Municipal des ta cidade. O im-
previs to desse desagradavel acon-
tecimento veio impedi r q u e a. s. 
compar t ic ipasse pessoalmente doa 
b r i lhan tes fes te jos com q u e seu 
Governo homenageou , d ia 27 e 
28, o I n t e r v e n t o r F e r n a n d o Costa. 

Visi tando o dis t in to d r . J o ã o 
Ribe i ro Conrado pelo seu resta-
belecimento, que remos f o r m u l a r 
votos de f ranca saúde n a s suas 
a t ividades adminis t ra t ivas . 

A RADIO Her t z , pelo seu cast 
d o rad io- tea t ro , levará, em radio-
fonização bem or ientada , n o p r ó -
x imo d ia 21—Data de T i r aden te s 
•—a monumenta l peça t e a t r a l : 
Gonzaga, ou a Revolução de Ml' 
nas, de au to r i a dò grande espi -
r i to a lcandoroiro e potíta ins igne 
—Cas t ro Alves. 

Eh*a f e s ta l í tero-ar t ís t ica , se rá 
dedicada, numa o fe renda louvá-
vel, ao t e r r i to r lo do E s t a d o d e 
Minas Gerais . E cremos, com o 
novo t r a n s m i s s o r i n a u g u r a d o lia 
pouco, q u e veio d a r melhor i a -
tertsidado a o n d a d a B-5. será. 
esse d r a m a em 4 atos, ouvido p o r 
todos o s que têm acompanhado 
o s passos p rogress ivos des sa es -
tação. 

3 
O CLUBE espor t ivo E . C. Ce). 
Fulgêncio de Almeida, está com 
sua nova d i re tor ia eleita, pa r a es-
te ano. Fo i escolhido para s e u 
p res iden te o dis t in to f r aneano a r . 
L e a n d r o Pa le rmo . 

U 
ESTÁ. com s u a nova d i r e to r i a 
eleita para 1048, o Centro E s p í -
r i ta Vicente de Paulo, d e MacáS, 
c u j o q u a d r o f icou cons t i tu ído d o s 
seguin tes c o n f r a d e s : Seraf im Ro-
d r igues d é Altneida, Valdemar 
Silva, Maxil iano de S o u » L i m a , 
Antonio Alves Por re i r a , Monclar 
Dnt rn Guedes . 

R E C E B E M O S convite pa r a assis-
tir ao casamento d a prenda-
da sta. Maria Antonieta, f i lha do 
conceituado c idadão H y g i n o Ca-
leiro F i lho e d ign íss ima consorte 
Da. Ana J a c i n t o Caleiro com o 
dr. Breno L i m a Palma, cuja ocor-
rência dar-se-á em 4 do próx imo 
mès de maio, á s 9 horas da ma-
nhã . 

F A L E C E U nesta cidade, onde re-
sidia, no dia 7 ' do corrente , a 
exma. d. F ranc i s ca Dionísia d a 
Conceição, e s t remosa esposa do 
nosso conf rade sr . J o ã o Catita. 

A con f r e i r ades inca rnada deixa 
6 fi lhos, todos mili tantes na dou-
t r ina esp í r i t a , en t ro eles, o sr . 
Benedito Catita, nosso correspon-
dente em Goiânia, 

Fazemos préces para q u e Deus 
receba o seu espír i to . 

'10 tSjli! 
"EURÍPEDES" 
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Casa de Saúde "Allan Kardec" 
Cora 'o presente n ú m e r o d a m o s 

a públ ico mais u m a sério do do-
nativos recebidos , to rnando-se 
patente a boa vontade e espí r i to 
de cooperação em face d o proble-
ma de Assistência Social, proble-
ma que empolga, no momento, 
não só o s q u e governam como 
também a todas a s pessoas al-
t ru í s t i cas e d e elevados sentimen-
tos cr is tãos. 

Cont inuamos na 

que nos consagramos , certos de 
q u e o óbulo generosp e f r a n c o 
s e r á um f a t o r p reponderan te a 
minora r angus t ias materiais que 
assal tam as inst i tuições de cari-
dade . 

Es tendemos aos o fe r t an te s em 
geral , de varias localidades abai-
x o t r ansc r i t a s , o n o s s o agradeci-
mento, bem como aos amigos a -
nônimos, o ges to do sol idar ieda-
de pelos donat ivos encaminhados 
d i re tamente á adminis t ração. 

R E C E B E M O S o Balanço e Rela-
tór io da Federação Esp í r i t a d o 
Es tado de São Paulo, em cu ja 
f r e n t e acha - se à f igura desas som-
b r a d a d o nos so conf rade Amér i -
co Montagnini . P o r esse docu-
mento potte-se avaliar d a es tupen-
da organização (pie a Fede ração 
de S. Pau lo tem sabido, p o r 
todos o s meios, pr imando-se na 
assis tência social aos necessi ta-
dos, d a r u m a p ropaganda eficien-
te da I I I Revelação, n o Brasil , 

e 
F A L E C E U nesta cidade, no d ia 
2 -.Ih abri l , o benquis to c idadão 
Antonio Nocera, ba mu i tos anos 
rad icado a o Bras i l e onde f o r -
mou uma faraiüa de ót imos e la -
mentos para o trabalho, líosta-
camlo se eles, c a t r e nós, p o r u m « 
c o n d u t a exemplar . A* família d« 
Anton io Nocera nossa sol idarie-
cfaá* ant iga e m votos de mui ta 
p a z ao esp í r i to que ora s e l iber-
tou. 

T ' 
COM u m a magníf ica fes ta , d ia 
10 do a tual mês, ás Ití h o r a s , 
inaugurou-se a* novas instalações 
d a Marcenar ia e Carpin tar ia da 
f i r m a Lanza e Bruxwas . O aeoiv 
tecJmtmto £ d igno d e nota, pois 
com aa uovas instalações os co-
nhecidos indus t r ia is do nosso 
tneio, v ie ram apare lhar mais soas 

Feliz iniciativa acaba de to-
mar o Centro Espirita "Al lan 
Kardec" , de Campinas,—aplicar 
todos os seus recursos materiais 
c morais na fundação dc um 
edueandarío para meninos ór-
fãos c desamparados, sobre a 
denominação de Hducandario 
"Eur ípedes " , c o m o Departamen-
to do Instituto Popular " H u m -
berto de Campos" . 

A reunião extraordinária que 
deliberou, por unanimidade de 
votos, sobre o meritório em-
preendimento realizou-re n o dia 
3 1 dc Março último, na Sede 
a o mencionado Centro , tendo 
tomado parte também na mes-
ma a "União Espirita Femini-
n a " e "União da Juventude Es-
pír ita" , cujas diretorias, empos-
sadas na ocasião para n o v o man-
dato, hipotecaram apoio incon-
dicional ao C . E. "Al lan Kar-
dec" , afim d e que o edueanda-
río seja instalado dentro d o 
menor prazo possível. 

D i g n o ds nota c o c o m u m e 
perfeito entendimento das três 
entidades que patrocinam a cau-
sa em apreço, todas elas con-
vergindo suas atividades para o 
mesmo fim. 

A ' frente do movimento se 
acham pessoas capazes e de ab-
soluta idoneidade moral, moti-
para merecerem a cooperação 
de todos os espiritas. 

Congratulamo-nos com â fun-
dação do Hducandario "Eurí-
pede?" , que é bera uma af irma-
ção categórica dos elevados sen-
timentos que animam seus f un-
dadores, 

I V A N 

campanha 

F R A N C A 
A n g e l o Presotto C r $ 2 0 0 , 0 0 
Mar io T e d e s c o 3 0 , 0 0 
C l ó v i s Se l les 10 ,00 
Anonimo—intermédio D . Maria Barini 1 0 , 0 0 
Farmacia Normal 30 amostras diversas 
Alberto M e n d e s 1 5 p e ç a s de a l g o d ã o , d o a d a s por div . f i rmas 
Dr . Migtlél D in iz da Silva 42 q u i l o s de fe i jão 
Arnu l fo Linia 1 9 qui los de batatas e 1 4 de arroz em casca, 
Walter B a r b o s a 8 e meio qu i los de carne. 
Alt ino jWartins Tr i s tão 1 2 e s c o v õ e s novos . 

C R I S T A I S 
A n t o n i o Prado , c h e q u e 200,00 

R I B E I R Ã O P R E T O 
Alberto C o l t r o 1 0 , 0 0 

T A M B A Ú 
Pedro Achermann 50 ,00 

S A C R A M E N T O 
J o s é R e z e n d e da C u n h a 50,00 

I B 1 R A C Í 
Dr . Gabr ie l Barbosa Andrade 50,00 
Sebast ião Belchior 20,00 
G ê m i n o de A s s i s B o r g e s 1 5 , 0 0 
Ignacio Peixoto , 1 s a c o de arroz l impo 
A n t o n i o C a r l o s Nascimento, 1 saco de arroz l impo 

lumbrarem pelos fulgores da 
inteligência, mas ensinou e e-
xcmpl iâcou as virtudes que eno-
brecem a alma e elevam o c o -
ração porque os ensinou a se-
rem bons e a serem justos. 

A ciência dc que se ocupou 
o Filho de Deus toi a ciência 
de formar caracteres impolutos 
e corações amorávets. 

O Educador inegualavel assim 
predicava aos Seus discípulos : 
"Buscai cm primeiro lugar o 
R e i n o dc Deus e a Sua justi-
ça ; tudo o mais vos será dado 
por acréscimo. 

V ó s sois o sal da terra e a 
luz do m u n d o " 

Q u e r i i com isto dizer que 
os homens devem ser incorru-
ptíveis e benignos, pois ser be-
nigna é propriedade da luz, e 
ser incorruptível é qualidade 
inseparavel d o sal. 

V I N Í C I U S 

T R A D I C I O N A L I S M O 

conclusão 

veis , trem d e ferro, aviões . N o s -
s o s pais u s a v a m para a ilumi-
n a ç ã o artificial, o o leo g r o s s o 
e fét ido, em candie iros fuma-
rentos, ao p a s s o q u e nós , de 
ha muito, ja d e i x a m o s de la-
do, m e s m o os lampeões a que-
rozene, para Iluminar nos-
s a s praças , n o s s a s ruas e nos-
s o s lares ç o m o f lu ido elétri-
co cuja acentuada superiorida-
de sobre os demais s i s temas é 
indiscutível. 

Ora , se subst i tuímos a luz 
f ís ica u s a d a pe los n o s s o s a-
v o e n g o s por outra melhor, q u e 
n o s satisfaz em todo o senti-
d o , s e n d o incomparavelmente 
super ior a deles, porque ha-
v e m o s de n o s servir da mes-
ma luz espiritual com que êles 
s e norteavam n o p a s s a d o ? 

A c a s o , será de maior im-
portância a luz q u e . ilumina 
por f ó r a de que a luz q u e 
ilumina por dentro? 

O u , dar-se á que a cvoltt-

Impessos? "A NOVA ERA" 
Pensamento 

É i n s e n s a t e z do f a n á t i c o 
sec ta r i s tn do momento , q u e r e r 
p r e n d e r de n o v o a a l m a n a -
c i o n a l aos d o g m a s c a d u c o s d e 
u m a re l i g i ão m o r t a ! 

E* o caso de a p l i c a r o ele-
v a d o p e n s a m e n t o d o poéta 
f i l ó s o f o : " A á g u i a n ã o vo l ta 
a o o v o ; quebrou-o ao n a s c e r " . 

T o d a « a s f o r ç a s h u m a n a s 
e i n v e n t o s d e s t r u i d o r e s , s S o 
i m p o t e n t e s p a r a e s c r a v i s a r 
ê s s e condor div ino, pat r imó-
n i o da a l m a h o m a n n : O l i v r e 
p e n s a m e n t o . 

ç ã o se processa e se jus-
tifica s o m e n t e no que concer-
ne a o p lano material, nenhuma 
a ç ã o lendo n o espiritual? 

A má qual idade da luz q u e 
ilumina o interior d o s h o m e n s , 
está patente, pos i t ivando sua 
insuficiência e inferioridade. 

O c á o s em que ora o mun-
s e encontra, e a c o n f u s ã o em 
q u e s e debate não tem outra 
expl icação s e n ã o o fato d o s (Qagdras pslcografaim emM* 
h o m e n s cont inuarem servindo-
s e de candieiros nauseantes pirita União, humildade e Cari-
p a r a s e i luminareminteriormen- dade). 

BILHETES 
B E L M I R O BRAGA 

te, e s ó buscarem para d e s s e -
dentar-se, a agua parada e 
poluída, das velhas c isternas , 
tal c o m o faziam, outróra, o s 
n o s s o s distantes ascendentes 
em c o m p a n h i a d e seu g a d o e 
d o s s e u s rebanhos . 

V e n h a , po i s , e q u a n t o an-
tes , a luz sa lvadora , a luz ben 
dita da e v o l u ç ã o espancar a s 
trevas em q u e a humanidade 
s e encontra, convuls ionada e 
enlouquecida , aniqui lando-se e 
s e destruindo n u m a luta fra-
tricida e cruenta. 

R I N H A D E G A L O 
N ã o sc sabe porque a inda 

as au to r idades competentes 
n ã o t o m a r a m providencias a -
fim d e acabar cora es50 espor-
te pi toresco e ex t ravagante 
que aqui , na nossa cidade, tom 
envolvido mui ta gente . 

Fa lamos ass im—esporte ex-
t ravaganto—porque n3o con-
cordamos q u e n u m meio cie 
pessoas bondosos e arnicas 
dos animais , haja; en tus iasmo 
po r uma b r iga entro d u a s ino-
centes aves. Sabemos qno a 
Sociedade Pro te tora doe Ani-
mais tom feito apelo a s auto-
r idades n o sent ido de prote-
g e r e s se s bichos. Mas, aqui, 
t emos de fazer um pro tes to o 
uma rec lamação P ro te s to a 
esse cos tume bem de Instinto 
grosseiro, o n d e ha p r aze r em 

v e r nob re s animais numa b r i -
ga f e r renha , bico contra bico, 
a té se cobr i r em d e sangue. 

Reclamarão á s enérgicas au-
tor idades para uue acabem, de 
vez, com essas ' " r i n h a s " tme 
n ã o condizem çom o sent imen-
to afetivo d o s homens pa ra 
com o s infelizes bichinhos. 

Ainda o roais désagradnvél 
é o cons ta r menores ass is t in-
do ás alndidft» b r i g a s d a n d o 
souâ palpi tes e, anfegosai idó 
d a so r t e do vencido. Cremos, 
«sses espe tácu los f icarão re-
calcados no Rubeonçtent» da 
c r e s t a i « . E a^uipre será mu 
e.lémcnto Inútil na assistência 
aos s e u s semelhante? quando, 
de fu tu ro , «ssqs opor tun ida-
des se derem. 

Ser b o m c ser justo importa 
numa questão muito mais im-
portante que ser sábio e ser rico. 

N a o obstante, os homens in-
vertem o problema capital da 
vida relegando a justiça e a bon-
dade para os últimos planos. 

Erudição e riquezas são con-
quistas da Terra , são discipli-
nas que aquí mesmo se apren-
dem. Para sermos bons e jus-
tos nos fo i dado um Mestre 
Div ina , justiça e bondade só 
do Céu nos pediam ser reve-
ladas. 

Jeaus, coroo a Sabedoria di-
vina incarnada, não ensinou os 
homens serem ricos n e m s e d e s -

Si tens o leve agasa lho 
Do snnto calor da crença, 
Exemplif ica o trabidho. 
Sem cuidar d a recompensa. 

N ã o peças aprovação 
Do mundo pobre e enganado, 
Recorda que o mundo v ã o 
E ' um g r a n d e necessi tado. 

Vais p rocura r a v e n t u r a ? 
Toma cuidado. Os caminhos 
S ã o cr ivados de a m a r g u r a , 
Atapctados d e esp inhos . 

Acalma-te na afl ição; 
Modera-te na a l eg r i a ; 
N ã o prendas o coração, 
Nos laços da fíintsisin. 

No curso de aquisições, 
N ã o vivas co r rendo a e s m o ; 
Esquece a« inquietações, 
T o m a posse de ti mesmo. 

Recorda q u e a tua vida 
E* sempre uma g r a n d e escola; 
Muita f ron te encanecida 
Não passa de creatiçola. 

N ã o pergun tes ao passado 
Pe la sombra , pela do r ; 
o qatninho c limitado 
E eterna a fonte d o a m o r . 

Olha o monte luminoso, 
Que s ímbolo sacrossanto!. . . 
Quem deüoe é r iso e n g a n o s o ; 
Quem sobe £ s u o r e pranto . 

N ã o te afl i jas. A bonança 
E ' fiõr de sabedoria . 
Não te esqueças q u e a esperança 
E ' a benção de cada dia . 

N o impulso que t e conduz, 
.Age sempre com b o n d a d e ; 
T o d o esforço com J e s n s 
E ' vida na e te rn idade . 


